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Assunto bastante dificil o da origem das
celulas sanguineas, tem sido objeto de mui­
tas discussões cientificas e tentado ser re­
solvido por varias hipoteses.

Já de, longa data, os autores se vem re­
partindo em grupos, com opiniões diversas,
acerca desse palpitante têma.

Os unicistas acreditando na unidade de
origem dos elementos figurados do sangue,
e os dualistas na hipotese de que certos
desses ,elementos provinham de determina­
do sistema do organismo e os outros de ou­
tro sistema.

Os leucocitos com granulações incluidas
em seu protoplasma seriam originados no
sistema mieloide juntamente com os glo­
bulos vermelhos, emqua:p.to que os globulos
brancos não granulosos, portanto da sede
linfocitica, teriam sua origem no sistema
Hnfoide. (ganglios linfaticos e baço).

Os dualistas opõem á opinião de que o
linfoidocito de Pappenhaim seja a celula
mãe dos elementos figurados do sangue, a
teoria da nítida distinção de origem entre
estes elementos, não admitindo que algum
originando num dos dois grandes sistemas,
possa, tambem, ter origem no outro siste­
ma. Para eles o sistema mieloide fornece
ao meio circulante, elementos que o 8i8-

tema linfoide não poderá absolutamente
dar origem, e vice-versa. Ora, esta afirma·~

Uva caiu por terra desde que, estudos mo·
dernos, evidenciaram a possibilidade de
um desses sistemas hematopoieticos trans­
formar-se no outro. Verificou-se que, de
fáto, em certos estados patologicos (mielo­
ses, anemias intensas, linfoadenoses) um
orgão linfoide. pode perfeitamente transfor­
mar-se num mieloide, e, vice-versa. (Va­
rella, Lecciones de Hematologia).

Nem todos porem acreditavam nessa tão
exclusiva separação quanto á origem dos
elementos figurados do sangue; Dominici
admitia que os grandes mononucleares, não
granulosos, provinham tambem da medula
ossea, visto como, transformar-se-iam, no
sangue circulante, em polinucleares.

Mallory, desde 1898, estava convito da
origem especial, exclusiva, dos mononu­
cleares granulosos; no seu entender pro­
vinham dos endotelios vasculares.

Esta hipotese foi confirmada, mais tarde,
pelos trabalhos de Ranvier, Patella e Re­
naut, que concluiram em favor da origem
€specialisada dos nonocitos.

Modernamente, com a teoria do trialis­
mo, Schilling e outros, proclamaram a. au~
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tohomia do monocito no sangue, adotando
a ideia de Aschoff e KijOllO, de que a unica
séde de origem monocitaria era o sistema
reticulo-Clldotelial de Aschoff e Landau.

Aschoff havia verificado, e seus estudos
foram comprovados pelos de Ribbert, que
as afinidades corantes do monocitos em
fac~ do carmin litinado, do azul tripan,
do azul pirrol, do eletrargol etc, eram co­
muns a um conjunto de celulas, consti­
tuintes do sistema retículo endotelial.

Este sistema compondo-se de elementos
moveis e outros fixos.

Os elementos fixos do sistema reticulo
endotelial podem ser grupadosem três clas­
ses (todas elas, no entanto, com as m€s­
mas propriedades funciona€s), a) as celu­
las endoteliaes dos vasos sanguineos e lin­
fatiéos, b) os fibrocitos do tecido conjun­
tivo, c) as colulas fixas do tecido reticula­
do 'da· polpa ésplenica e dos folículos do
tecido linfatico.

Os elementos moveis do citado sistema
-são' . os "histiocitos do té"cido conjuntivo
(tam1Jem clasm.itocitos por Ranvfer) oos
grandes mononuclenres do sangue (deno­
minados monocitos, ou lcueocitos endotc­
liaes) .

Assim, em três grupos, ficam dü;tribui­
(los os elementos brancos· do sangue, cada
um espeeial, do seguinte modo: os grallu­
locitos originados no sist~ma mieloide, os
lillfocitos no sistema linfoide e os monoci­
tos no sistema retículo endotelial.

Afirma-se porem, hoje em dia, o ideal
unieista, dentro desse trialismo.

Uma celula só, de elevado poder hemo­
citoblastrco, guardaria a unidade anato­
mica do sistema como originadora dos ele­
mentos figurados no sangue.

Na ol)iniã"o de Ferrata esta celula primor­
dial seria o histiocito ou hemohistioblasto.
Do histiocito seguir-se-ia im-ediatamente o
hemocitoblasto, (considerado por autores
como uma diferenciação do histiocito) o
qual originaria o mieloblasto, o linfoblasto

'e "tambem o pró'-eritroblasto, que dariam

o aparecimento dos granulocitos (neutrofi­
los, eosinofiJos e basofHos), dos linfocitos e
das hematias, respetivamente.

Os. monocitos e as plaquetas não depen­
deriam do hemocitoblasto porque se ori­
ginariam diretamente do histiocito pelo mO­
noblasto e megacarioblasto, respetivamente.

Consideram os partidarios da teoria mo­
llofiletica que, conforme o orgão hemopoie­
tico em que está localisada a celula pri­
monUal, uns ou outros elementos figura­
dos são formados; assim, quando a citada
celula estiver situada na medula ossea, ori­
ginará exclusivamente leucocitos granulo­
sos, globulos vermelhos e talvez plaquetas,
e, quando localisada no parenquima lin­
fatico será capaz som€nte de dar origem
aos linfocitos.

Comumente a denominação hemocito­
blasto é referida pelos autores sob dife­
rente sinonimia; para Naegeli a celula de
onde se d€rivam os granuloeitos se deno­
mina mielobasto e é, segundo o mesmo au­
tor," eitologicamente, mTI todos seus as­

petas, idcntico ao hemocitoblasto". Sa­
hr;:tzés denomina o hemocitoblasto de 11e­

matogonia· e Pappenhaim de linfoidocito.
Os carateres proprios desta celula mãe

são os peeuliares aos elementos jovens,
existentes na medula ossea: forma redon­
da ou ovalada, grande; protoplasma baso­
filo, sem nenhuma espoeie de granulação;
o nucleo geralmente excentrico, redondo ou
reniforme. As malhas de cromatina são
muito delgadas; aprecütm.-se nucleolos, em
numero de dois, três ou mais. Apezar da
identidade que Naegeli afiança existir en­
tre o mielobasto e o hemocitoblasto, Va­
rella, na sua minuciosa classificação, men­
ciona dif€renças suficientes para uma ri­
gorosa distinção entre estes elementos. O
mieloblasto é apresentado como possuindo
protoplasma fracamente basofilo e, con­
tendo granulações azurofilas, caraterisan­
do-se o hemocitoblasto pela aus-encia com­
pleta de qualquer granulação. Ainda se­
gundo o criterio da aprecia~ão do numero
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e tamanho das granulações azurofilas, Va- '
rella, classifica os mieloblastos em três
grupos: os proneutrofilos, os pl'ó-eosinofi­
los e os pró-basofilos.

Para Naegeli o mieloblasto é a celula
da medula ossea que possuindo muitos dos
carateristicos p1'op1'ios aos hemocitoblastos
é, contudo, desprovida de granulações.

E. se neste ponto está em desacordo com
a descrição dada por Varella, nos demais
acompanha este autor, quando afirma que
o mieloblasto se transforma em pró mie10­
cito, este em mie10cito, depois em meta­
mielocito e finalmente, no termo final da
serie:. o granu10cito.

O prómielocito distingue-se do mielo­
blasto pela perda dos nucleolos, por serem
mais espessos os filamentos da basicroma­
tina e, por possuir ao lado das granulações
azurofilas que perduram do mieloblasto,
outras, ditas especificas, de afinidades tin­
toria:.esneutras .ou eosinofi1as.

Estas granulações estarão presentes nas
dema.is formas evolutivas: mie1ocitos, me­
tamielocitos egranulocitos.

Alguns autores, 'Bntre alles Naegeli, des­
erevem o mielocito não. maduro ou promi­
é10cito como provido de nue1eolos, bem ma­
nifestos, notando a ausencia desses ele­
mentos' nos' mielocitos maduros e formas
subsequentes. Schilling descreve tambem
o nucleo dos mielocitos com nucleolos vi­
siveis.

O Hnfocito provêm, segundo F-errata, do
hemocitoblasto do tecido linfoide, que por
fases -sucessivas dá aparecimento ás duas
formas intermediarias designadas por lin­
foblasto e pró-linfocito.

No linfob1asto se constatam filamentos
mais espessos de cromatina do que os do
hemocitoblasto. Não apresenta a formação
reticular Uio nitida e de estreitas malhas
propl'ia.s do mieloblasto. Percebe-se uma

especie de membrana nuclear, pelacondell­
sação periferica da basicromatina.

Encontram-se nucleolos em numero de

um ou dois, raramente mais. O proto­
plasma é basofilo, como em todas as celu­
las jovens e não possue as granulações
azurofilas, carateristicas do mielob1asto.

Para Naegeli os linfoblastos não consti­
tuem uma variedade de celulas, mas, sim­
plesmente, linfocitos, que se encontram
proximos á mitose e que se relacionam com
os linfocitos propriamente ditos por varias
formas intermediarias. Nestas formas deve
estar incluido o elemento denominado pró­
linfocito por Ferrata: celuIa menor .que o
linfobIasto, com nucIeo portador de gros­
sas massas de basicromatina, protoplasma
escasso e basofilo. .

Devemos lembrar que Naegeli distingue
a granulação azur,. que se tem encontrado
no protoplasma linfocitario, das granula­
ções denominadas azurofilas,queout.ras
celulas apresentam. . .

Varella afirma. que os linfocitos pOssll€m
granula.ções -escassas mas azurofilas, PQr­
qU6se tinjem de roxo-pUl'pura como' a.z.1U"
lI.

Segundo as pesquizas de Schridde em
1905 com ajuda do metodo de coloração de
Altmaun, existem, tambem, no protoplas­
ma dos linfocitos umas granulações fusci­
nofilas, as quaes nãJo são exclusivas do
protoplasma lillfocitario, conforme estudos
recentes o afirmam, (existem nos mielocitos
,6 nos monocitos). Falam autores na exis­
tenda, no protoplasma dos linfocitos, de
um ou mais vacuolos, em redor do nucleo.

Caraterisa-se o linfocito ainda pelo fá­
to do seu protoplasma, circumvisinho ao
nucleo, perder muito de suas. afinidades
basofilas, tornando-se, claro e constituindo
um verdadeiro ,anel acromlco peri-nuclear.

Os monocitos das classificações atuael.'l
nada maia são do que oa antigos grandes
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mononuc1eares, incluidas as formas cha­
madas de transIção.

FJram consIderados como elementos maio­
res, porem, em tudo intimamente relacio­
nados aos pequenos mononucleares.

Os estudos modernos alem de especifi­
ca,rem sua peculiar biologia, demonstram
a verdadeira origem destes elementos, ago­
ra denominados monocItos, no sistema re­
ticulo endotelial.

Naegeli porem, julga serem os monod­
tos de natureza mieloide, e, em apoio do
seu modo de pensar, cita varios itens in­
teressantes:

1.0) A semelhança da estrutura nuclear
dos lnOllocitos jovens (normoblastos) com
os ínieloblastos (esta semelhança não sur­
preende, por ser criterio geral, de juven­
tude dos leucocitos,o fato de apresentarem
ascelulas jovens o nucleo constituído por
reticulo de finos filamentos).

2.°) Diz Naegeli que a segmenta.ção llU­

clear dos monocitos julgada carateristica
do envelhecimento da celula, (tal como
ocorrC,ROS polimorfonucleares neutrofi1os)
só acontece nas celulas de origem mieloide.

3.°) Sobre a natureza das granulações do
protoplasma monocitico afirma, apoiando­
se e111 }:lesquizas proprias e nas de Scl1ultze,
Seemann, BaadeI' etc., que as citadas granu­
lações dã.o reaçil0 positiva das oxidasas e
peroxidasas e da coloração lipoidica.; no
entretanto, outros autores, como Masugi,
dizem que as citadas reações fracassam
em alguns monocitos e SchUUng e Wüllell­
berg que Se de fato os monocit08 apresen­
tam positividade á reação das oxidasas,
csta é muito discreta e tenue, 11.10 compa­
rando-se com a de resultados tão manifesto
dos elementos neutrofilos.

Na s.erie evolutiva para o monocito ha a
citar o monoblasto que, para Naegeli, é ape­
nas um monocito mais joven. Os carate­
res deste elemento gerador do monocito
sã"o ainda' objeto de controversia.

O nucleo é carateristicopelos seus fi­
nos filamentos cro111atícos, aspeto juvenil

tipico. O protoplasma., segundo a descri­
(;ão dada por Naegeli, nunca apres<'mta 00­

100'ação azul claro, 11em llucleolos e care­
ce ou tem muito excassas granulações.
Varella afirma que o monoblasto possue
em seupl'otoplasma granulaçõesazurofi­
las e que conserVa acôr azul claro da ba­
sofilia plasmatica.

Aliás, estas mesmas granulações serào
Encontradas, finas. e numerosas, 110. proto­
plasma dos. 111011ocitOS. Vacuolos existem
no protoplasma. O nucleo dos monocitos
fi descrito como formado especialmente por
U111 reticulo de cromatina que tem a parti­
cularidade de apresentar, nos l1ÓZ da rêde,
pequenos espessamentos, e por não ser es­
pessada a parede nuclear. Quanto á for­
ma externa do llucleo, ela é muito variavel:
geralmente arredondado ou •oval, por ve­
zes tão intensamente recortado que a pre­
sença destes lobos irregulares fei pensar
a EhrUch que se tratassem de formas de
transição, entre os verdadeiros 111onocit05
8· os polImórfonuc1eaI'es neutrofilos.

Sobre a origem dósmegacariocitos diver­
gem ainda os autores.

Naegeli diz que provêm dos mieloblastos,
atravez uma serie de outros elementos in­
termediarios; Ferrata é de opinião que o
megacariocito se origina ou do hemocito­
blasto ou do histiocito, tendendo suas ex­
periencias e estudos a restringir, exclusi­
vamente, neste ultimo elemento li pluripo­
tente dos mesenchimas" a origem das ce­
lulas gigantes da medula ossea. A forma
inicial da sede megacariocitica seria o me­
gacarioblasto, designação esta que estaria
de acordo com as normas de nomenclatura
ditadas por Ferrata para o designar dás
celulas primitivas.

Dos megacariocitos, ou melhor da frRg­
menta~:ão por estrangulamento de seu pro­
toplasma, é que se originariam as plaque­
tas, na opinião de Wright, adotada pela
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grande maioria dos autores. Afirmam as
cxperiencias de Frey que existe um mani­
festo paralelismo entre o numero de celu­
las gigantes da medula ossea e o ele pla­
quetas.

Ambas diminuem nos casos de anemia
perniciosa, ou sob ncção das irradiações
pelos raios Rõntgen, ou nas intoxicações
pelo benzol.

Autores francezes julgavam que as pla­
quetas eram estados predecessores dos glo­
bulas vermelhos, designando-as assim com
o nome (le hematoblastos. Esta teoria está
hoje completamente abandonada.

Schilling apoia a teoria de Engel, Prei­
sich e outros, considerando muito plausi­
vel que as plaquetas "se originem do nu­

,e1eo das celulas nuch~adas que represen­
tam os primeiros estados evolutivos dos
'critrocitos" .

A teoria nuclear das plaquetas· considera
. que ocritroblasto ao eliminar o se-u nu­
doo (já modjfieado em sua estrutura) na
passagem para. o termo final hematia, da­
ria origem ás platjuetas sanguíneas.

Ná serie' eritrocitica depara-se nova­
mente a divergencia dos autores modernos
que estamos estudando.

Para Schilling é a eritrogonia a forma
evolutiva previa dos eritrocitos, carateri­
sando-se por nfto conter hemoglobina no
seu protoplasma. 'rrata-se aqui, provavel­
mente do elemento inicial da serie, desig­
nado por Ferrata como proeritroblasto e
c<!xatel'isado pela intensa basofilia proto­
plasmatica; o nucleo do proeritroblasto é
provido de grossos filamentos de cromati­
na e de 11ucleolos.

A forma a seguir, segundo Schilling, se­
ria o eritroblasto, já contendo hemoglo­
bina, porem,em pouca quantidade. O 11U­

cloo do eritroblasto tem de particular ser

constituido por trabeculas irradiadas "11U­

cleo em roda" e apresentar por vezes fi­
guras de mitose. O protoplasma apres~mta

cambiantes de coloração; desde o azul in­
tenso até a.o policromatico.

Na classificação de Ferrata ') proeritro­
blasto (que se origina do hemocitoblasto)
se transformaria no eritroblasto basofilo,
em que não se notam nuc1eolos e a basofI­
lia é 1ne110S intensa.

A seguir viria o eritroblasto polieroma­
tofilo, caraterisado por tomar o seu pro­
toplasma, conjuntamente, os corantes aGi­
dos e basicos.

na a disposição irradiada nuclear, típica.
Como se vê,estes dois tipos de eritroblasto
-estão compreendidos num só da ampla des­
crição que fez Schilling, do eritroblasto.

~)8guc-se na classificação de Schilling, I)

normoblasto, que é eritrocito, como osan­
terio1'08 nucleados, nucleo excentrico, esfe­
rico. muito -escuro ; protoplasma ortocro­
maticos ou ainda policromatico.

Finalmente o nncleo sofre processot., dc~

generativos, ê desaparece para dar lugar
ao eritrocito normaJ;ou hemati<l.

Naegeli inclue no llormoblasto as formas
nucleares em roda de carro, que, nas clas­
sificações já citadas, pertencem ás "formas
mais jovens: eritroblasto.

Designa por macroblasto o proeritl'o­
blasto de Ferrata afirmando que "o proe­
ritroblasto não representa uma nova varie­
dade de celuIas de delimitação precisa" e
tal qual o pronormoblasto nada mais é que
macroblasto joven.

O ideal seria a unIformisação da nomen­
clatura.

A tendencia moderna é unicista, ou me­
lhor, neo unicista, que no dizer de Va­
rella "sustenta a hypotese da unidade ana-
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tomica de todo o sistema hemopoietico,
com uma divisão funcional tripla".

Nas subdivisões, na designação e defini­
ção dos elementos intermediarios das se­
ries evolutivas aparecem as divergencias
que desorientam.

Do estudo atento do que acima foi ex­
posto somos levado a nos tornar partida-

rio da classificação do genial professor
Ferrata, por a considerarmos, no momento
atual do desenvolvimento da hematologia,
bastante completa e minuciosa, observando
regras nosograficas que a simplificam e fa­
cilitam, satisfazendo o fim a que se propõ~




